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deValores de 
55o Paulo nós ....972  
últimos dias 	" 
(em pontos) 

29.770 R$ 33,900 
OURO 

Na BM&F, o grama (em R$) 

(7 1,45%) 

Prefixado,31 dós (em %ao ano) 

19,03 
. C-BOND 

Titulo da dMda exteme baslelruna oram 

US$ 1,0015 
(Estável)  

sexta-feira (em R$) 

2,246 
(Ir 0,49%)  

Últimas cotações (em R$) 

6/outubro 	 2,29  
7/outubro 	 2,24  
10/outubro 	 2,23  
11/outubro 	 2;23  
13/outubro 	 2,25 

EURO 
Turismo. venda (em R$) na sexta 

2,800 (. 0,003%) 

.rizp 

INFLAÇA0- 
IPCA do IBGE (em %) 

Maio/2005 	 0,49  
Junho/2005 	 -0.02  
julho/2005 - 	 0,25  
kostor2005 	 0,17  
Setembro/2005 	 0,35 06/10 07/10 	10/10 	13/10 	14/10 

ectativa geral no mercado é de que o Banco Central reduza pela segunda vez consecutiva a taxa 
básica de juros esta semana. Mas economistas estão divididos entre 0,25 e 0,5 ponto percentual 

rteza da queda 
anos. O temor é de que o Federal 

DA EQUIPE DO CORREIO 	 Reserve (Fed), o BC americano, 
decida ampliar o patamar de au- 

mercado financeiro abre mento dos juros naquele país, 
a semana bastante dividi- que vem se situando em 0,25 pon- 
do. Ainda que todos os to percentual. Caso o Fed adote 
analistas tenham a certe- uma postura mais agressiva, há 

za de que o Comitê de Política riscos de o fluxo de capitais, que 
Monetária (Copom) do Banco hoje é abundante no mercado in-
Central manterá a trajetória de temacional, diminuir em direção 
quedanataxabásica de juros (Se- aos países emergentes como o 
lic) na reunião que começa ama- Brasil, e se concentrar nos EUA. O 
nlià e termina na quarta-feira, há resultado disso seria uma possível 
um .racha entre os que apostam elevação do dólar no país, impac-
em corte de 0,25 ponto percen- tando a inflação, e uma queda 
tuál e aqueles qúe acreditam em mais acentuada da bolsa de valo-
redução de 0,5 ponto. "O BC está res. "O estresse dos últimos dias 
einuma posição muito confortá- foi úm sinal importante a ser con-
v4.• Não há porque agir com ou- siderado pelo BC", destaca Póvoa. 
sadia agora. Quanto mais gra- Gustavo Alcântara, adminis-
dualista for o BC, mais segurança trador de Fundos da Mercatto 
terá de que a meta de inflação se- Gestão de Recursos, é da mesma 
rá cumprida neste e no próximo opinião. "Creio que ó BC vai man-
am?", diz o economista-chefe do ter o conservadorismo neste mês, 
Banco Modal, Alexandre Póvoa, diminuindo a Selic de 19,50% pa-
defensor da queda de 0,25 ponto. ra 19,25% ao ano, para que possa 
"É jústamente por estar seguro agir com um pouco mais de ousa- lidade da economia", argumenta. dólar na semana passada. A moe- São grandes as chances de o BC Selic, quando os riscos para a in-
de que as metas de inflação serão dia no final do ano", afirma. "Seria Para ele, há espaço para o BC der- da americana tentou uma reação. cumprir seu Objetivo deste ano, fiação desaparecerem de vez", 
atingidas,, que o BC pode derru- muito ruim se o Copom cortasse rubar os juros em 1,5 ponto per- Mas acabou perdendo o fôlego com a inflação fechando em sentencia Teles. 

1 	âgeli:irii0pinito?;áliirriai&Sluirosãoraerii-051kiritOe ;:enicentrialat -,tlezembro.,-senrque;a, /,..,---apesar-das=compras-efetuadaspe-,•-5,1-•%;-,assiriala.-_!1,Rór-lsso,,conti,----.4oef Bogrlanskieconomista.,-, 
Nrin64inâM,•-economistá; 	novembroivoltasse A. reduzir ata- economia sofra qualquer conta- lo BC. Renata Azevedo, econo nuo apostando numa queda de do Banco Itaú, diz que o Copom 
NovaYork, do Dresdner Bank. 	xa em 0,25 ponto. Certamente, is- minação de um estresse no mer mista da Arbór Gestão de Récin- 0,5 ponto neste mês." 	 está num momento ainda mais 

/0 argumento mais forte usado so criaria um ruído desnecessário cado internacional por causa dos sos, vai além. "Com o câmbio aco- 	 favorável que setembro, o que,,-a. 
Para aqueles que defendem uma no mercado", acrescenta. Nuno juros americanos. 	 modado, os riscos para a inflação Na defensiva 	 seu ver, abre espaço parà que a 
postura mais conservadora do BC Câmara; do Dresdner Bank, não 	O melhor sinal de que a turbu- são mínimos.Vamos ter, em outu- Especialistas em inflação, Carlos Selic caia 0,5 ponto percentual 
vem dé fora do país: a inflação dos vê problema nisso. "As reuniões lênciá externa têm impacto limi- bro, um índice maior, entre 0,4% e Thadeu Filho, do Grupo de Con- nesta semana, ajudando a redu- 
EStaelOS UnidoS, que atingiu o rií- do Copom são mensais justa- tado no Brasil foi, na avaliação de 0,5%, mas basicamente por causa juntura Econômica da Uniyersi- zir a taxa real de juros, que des- 
Veltrials elevadridos últimos 25 mente para adequara Selic à rea- Câmara, o comportamento do do aumento dos combustíveis. dade Federal do Rio de Janeiro conta a inflação &Serve de párâ- 
L •  (UFRJ), e Elson Teles, da Correto- metro para a tomada de deci-

ra Concórdia; acreditam que, sões de investimentos do setor 
mesmo com os preços sob con- produtivo. A despeito de a Selic 
trole e com o nível de atividade ter baixado no mês passado, os 
andando num ritmo mais lento, o juros reais continuam acima de 
Copom ficará na defensiva, de ol- 14%, de longe, a maior taxa do 
ho no que pode acontecer com os mundo. Na opinião do econo-
alimentos, que saíram do perío- mista-chefe da Corretora Con-
do de deflação e já estão pesandó venção, Fernando Montero, o 
no cálculo dos índices. "O pró- BC poderia diminuir a SeliC em 
prio BC alertou, na ata da reunião 0,5 ponto neste e nos próximos 
de setembro, sobre o fim de fato- meses se anunciasse oficial-
res pontuais que vinham jogando mente o aumento do superávit 
a inflação para baixo", afirma primário (receitas menos des-
Thadeu Filho, que projeta três re- pesas, sem levar em conta os 
duções mensais de 0,25 ponto na gastos com juros), de 4,25% pa-
Selic até dezembro. "O BC só vai ra cerca de 5% do Produto Inter-
decidir por cortes de 0,5 ponto da no Bruto (PIB). 

VIÇËNTE NUNES 


